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INTRODUÇÃO  
 

 A Arquidiocese de Évora projetou um triénio pastoral tendo como pano de 

fundo a virtude da esperança. Inicialmente, previa-se a concretização deste 

plano entre 2019 e 2022, a culminar com a realização das jornadas mundiais da 

juventude. Mas a pandemia fez com que muitas das atividades programadas 

para 2019-2020 não se realizassem. As próprias jornadas mundiais da 

juventude foram adiadas para 2023. Por este motivo, entre nós, o primeiro ano 

prolongou-se por aquele que deveria ter sido o segundo (2019-2020 e 2020-

2021) sob o tema Procurar e acolher os sedentos de esperança.  

Os temas de reflexão previstos para o primeiro ano também foram 

interrompidos por causa dos confinamentos e de todas as restrições, e 

retomados em parte no ano passado. 

Com este reajustamento de calendários, cabe-nos agora começar o 

segundo ano em 2021-2022 dando um passo em frente e Cuidar e inserir os 

sedentos de esperança. Os textos bíblicos, tanto do Antigo como do Novo 

Testamento, obedecem a este tema presente em muitas páginas do texto 

sagrado. Foram selecionadas aquelas passagens mais significativas que 

orientam para a integração dos estrangeiros, dos que são diferentes e que, por 

diversas razões, se podem situar no âmbito do que o Papa Francisco chama de 

“periferias”.  

Há uma frase do Evangelho que é um repto dirigido a cada um para não 

ficar indiferente: “Dai-lhes vós de comer” (Lc 9,13). O objetivo do plano 

pastoral é consolidar nas comunidades cristãs a missão de cuidar e inserir os 

sedentos da esperança. Os tempos que vivemos podem fazer renascer em nós a 

capacidade de estar atentos aos mais necessitados, aos que são diferentes 

porque vêm de outros lugares e de outras culturas, aos que estão desenraizados 

ou sofrem de qualquer mal.  

Tantas vezes é recordado que o povo de Israel foi estrangeiro e escravo na 

terra do Egipto, passou por privações até que o Senhor o libertou. Já a habitar 

na terra que o Senhor lhe deu, não pode esquecer o pobre e o estrangeiro como 
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está expresso na Lei: “Quando procederdes à ceifa das vossas terras, não 

ceifareis as espigas até à extremidade do campo e não apanhareis as espigas 

caídas. Não rebuscarás também a tua vinha e não apanharás os bagos caídos. 

Deixá-los-ás para o pobre e para o estrangeiro” (Lv 19,9-10). “O Senhor faz 

justiça ao órfão e à viúva, ama o estrangeiro e dá-lhe pão e vestuário. Amarás o 

estrangeiro porque foste estrangeiro na terra do Egipto” (Dt 10,18-19). 

O texto programático de Jesus na sinagoga de Nazaré atualiza as palavras 

do profeta Isaías quando diz que, na sua pessoa e na sua missão, se cumpre o 

que o profeta dizia: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu 

para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me a proclamar a libertação aos 

cativos e, aos cegos, a recuperação da vista; a mandar em liberdade os 

oprimidos, a proclamar um ano favorável da parte do Senhor” (Lc 4,18-19). As 

comunidades cristãs primitivas dedicaram-se, desde a primeira hora, a acolher 

e cuidar dos mais necessitados. Muitas vezes se fala dos órfãos e das viúvas 

porque eram os grupos mais fragilizados, e das coletas em favor dos pobres 

quer dentro da própria comunidade quer dos que pertenciam a outras e 

passavam por dificuldades (ver Act 6,1-6; Rm 15,26; 1Co 16,1-4; 2Co 9,5-15). 

Hoje os tempos podem ser diferentes e os protagonistas e destinatários 

também. Mas a exigência do compromisso social é o mesmo. Por isso, este ano 

pastoral que estamos a iniciar é uma oportunidade para repensar as respostas da 

Igreja neste domínio e os novos desafios que se apresentam a todos porque, 

como diz o Papa Francisco, “deriva da nossa fé em Cristo, que se fez pobre e 

sempre se aproximou dos pobres e marginalizados, a preocupação pelo 

desenvolvimento integral dos mais abandonados da sociedade” (E.G. 186).  
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TEMA 11 

 

«DAI-LHES VÓS MESMOS DE COMER» 

_______________________________________________________________ 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Senhor Deus, que nos criastes como filhos para que vivêssemos como 

irmãos, iluminai a nossa inteligência e fortalecei a nossa vontade para que o 

nosso coração se abra ainda mais à prática do bem e a caridade seja a nossa 

forma normal de nos relacionarmos. Isto Vos pedimos por Jesus Cristo. 

 Pai nosso... 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

Marcos 6, 34-44 

 

 Nas margens do lago da Galileia uma multidão estava à espera que Jesus 

desembarcasse. Eram cinco mil homens desorientados, humildes, pobres de 

tudo e ansiosos de que sobre eles alguma coisa boa acontecesse. Estavam 

verdadeiramente necessitados da presença e da ação benfazeja de Jesus. 

Acreditavam que seriam atendidos. Confiança não lhes faltava. Jesus “viu” – 

diz o texto –, compreendeu, “teve compaixão” e disponibilizou-se a ser 

serviçal. É muito curiosa a observação de S. Marcos ao escrever que «eram 

como ovelhas sem pastor». A primeira ação de Jesus foi alimentar-lhes a alma: 

«começou a ensiná-los». A segunda foi alimentar-lhes o corpo. E é 
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especificamente a questão do pão para o corpo que S. Marcos, no texto 

acabado de proclamar, desenvolve, contando o episódio que ficou conhecido 

como o milagre da multiplicação dos pães e dos peixes. 

 Na perspetiva dos doze apóstolos – muito pragmáticos e fartos de ver tanta 

gente a incomodar – Jesus deveria mandar embora, de mãos a abanar, aquela 

multidão, porque a hora já ia adiantada, o lugar era um deserto e que fossem às 

aldeias comprar alimento. Coisa natural na mentalidade de muita gente, ainda 

agora, a abarrotar de lógica do descarte. Na perspetiva de Jesus, pelo contrário, 

as coisas deveriam ser de outro modo: os apóstolos é que deveriam alimentar a 

multidão e só depois é que Ele a mandaria embora. E é aqui que o diálogo 

entre Jesus e os seus discípulos ganha força normativa. «Dai-lhes vós de 

comer» – soa a um novo e estranho mandamento. Eles bem sabiam que o 

dinheiro que duzentos trabalhadores ganhariam num dia não dava para pagar o 

pão com que seria saciada aquela multidão. Da parte de Jesus, ter-lhes dito que 

fossem eles a dar de comer à multidão era só uma forma provocatória para os 

apóstolos – que Ele bem sabia o que iria fazer. Mesmo assim, obrigou-os a um 

trabalhinho de pesquisa. Mandou-os passar por entre a multidão a perguntar se 

havia por ali alguém que tivesse levado farnel e que se não importasse de o 

partilhar com os outros. Eles assim fizeram e juntaram tudo o que as pessoas 

puderam e quiseram partilhar. Ao todo, juntaram cinco pães e dois peixes. Foi 

pouco, mas foi tudo o que tinham. 

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

  

  Dizer que foi pouco, mas foi tudo o que tinham, faz lembrar aquele 

episódio da viúva que depositou na caixa das esmolas do Templo quatro 

moedinhas e Jesus comentou que ela deu mais que todos os outros que deram 

do que lhes sobejava, enquanto ela deu tudo o que precisava para sobreviver. 

Pois bem: o milagre da multiplicação dos pães e dos peixes não foi difícil – até 

porque Deus sabe muito bem a tabuada e multiplicar é, para Ele, coisa fácil – 

mas só o fez depois do milagre da partilha do pouco que alguns tinham e que 
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aceitaram colocar ao serviço de todos. Eis porque o milagre da multiplicação 

deveria antes chamar-se o milagre da partilha. Com o pouco partilhado, Deus 

fez muito. Com Deus, é sempre assim! Connosco também é sempre assim, mas 

ao contrário: o dinheiro, a economia, a forretice – tudo serve para ser anteposto 

a qualquer ação caritativa a estorvar a autêntica caridade! Por sorte, o 

pensamento de Jesus não estava sujeito às leis da economia. E foi assim que a 

ordem dada aos apóstolos «dai-lhes vós mesmos de comer» passou a ser o 

centro nevrálgico da caridade efetiva. 

 Ainda bem que a moralidade do mundo não provém só de cálculos egoístas, 

mas também da energia primordial que leva muitas pessoas a criar, a fazer 

mais, a dar e a dar-se em favor dos outros. Há muitas almas nobres que, em vez 

de se preocuparem só consigo mesmas, só com caprichos e interesses, são 

possuidoras de uma riqueza interior que as leva a dedicar-se aos outros, a 

assumir como suas as necessidades dos outros. E fazem-no com muito amor. 

Tanto o fazem individualmente como de forma grupal. A preocupação social e 

a solidariedade com os mais necessitados passaram a ser os motores das suas 

ações. Ganharam asas, voam na direção dos desprotegidos e são peritos em 

generosidade. 

 É com esse espírito que, espalhados pelo mundo, existem muitos 

movimentos organizados – nem todos de cariz religioso, mas todos de cariz 

altruísta – que estão na linha do serviço e da assistência para com quem mais 

precisa. Nestes movimentos há milhões de pessoas cuja boa vontade é posta à 

prova em cada minuto que passa, às vezes com o risco da própria vida, e quase 

sempre com a amargura das incompreensões e da ingratidão. E fazem-no por 

solidariedade e espírito de dedicação, num propósito firme de fazer pelos 

outros o que, possivelmente, não fariam por si. Por haver pessoas com esta 

têmpera é que o grupo dos santos engrossa a olhos vistos, num progresso 

irremediavelmente prometedor. São pessoas a cumprir a ordem do Mestre: 

«dai-lhes vós de comer». 

 Haverá razões para a existência de tanta gente ao serviço do próximo? 

Ganha-se alguma coisa com isso? – Claro que, numa linguagem economicista, 
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não se ganha nada com isso. O que mais se ganha é o estatuto de mártir e de 

vítima de murmurações, difamações e calúnias, pois a inveja e o despeito 

funcionam muito bem entre os humanos! Então, porquê tanta gente com 

espírito de serviço? – Somente por uma razão: generosidade. As pessoas 

generosas tudo fazem para vencer os obstáculos, espevitar os corações 

egoístas, destruir as inimizades, despertar o lado bom que há em cada um. As 

pessoas generosas estão atentas aos problemas, socorrem os necessitados, dão 

solicitamente, entregam-se sem reservas, são prestáveis em todo o tempo. 

Creio que a generosidade é a resposta ao apelo dos necessitados. 

 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 Em política, como em religião, é preciso saciar a fome do mundo, 

partilhando o pouco que cada um tem. No contexto do julgamento final sobre 

as Obras de Misericórdia (Mt 25, 31s), Jesus dá-lhe um cunho muito pessoal: 

“Foi a mim que o fizestes” ou, na inversa, “foi a mim que o deixastes de 

fazer”. Daí que a ação de «dar» não é uma simples atitude de caridade ou de 

justiça social, mas um reconhecer a presença de Jesus em cada irmão, com 

quem se partilha aquilo que d’Ele se recebe. O provérbio diz que “quem dá aos 

pobres, empresta a Deus”. 

 Há quem tenha fome de pão para o estômago, mas há quem tenha fome de 

amor, de carinho, de companhia, de sabedoria, de atenção; e eu, certamente, 

tenho algo em mim que pode satisfazer algumas dessas necessidades. Por 

exemplo: estar do lado dos excluídos, dos rejeitados, dos que incomodam, dos 

traumatizados da vida, dos deficientes, dos presos a uma cadeira de rodas ou a 

uma cama de hospital psiquiátrico, dos esgotados e cansados de bater e 

ninguém lhes abrir, de procurar e não encontrar, de pedir e não obterem 

resposta – em suma: dos que são vítimas de quem prefere julgar em vez de 

perdoar, de quem só olha do alto para humilhar, de quem não sabe fazer outra 

coisa que não seja agredir física e psiquicamente, dos que, no seu egoísmo, são 
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racistas, odeiam e até recusam o perdão. De facto, não é só de pão para a boca, 

mas de pão para a dignidade. 

 Por outro lado, o «dai-lhes vós mesmos de comer», no seu sentido literal, 

também nos alerta para um pecado social que dá pelo nome de desperdício. 

Segundo publicações dos meios de comunicação social, há milhares de pessoas 

a morrer diariamente de fome no mundo. Em Portugal, onde a crise é real, não 

se morre à fome, mas passa-se fome. Entretanto, são desperdiçados 

anualmente, só em Portugal, cerca de um milhão de toneladas de alimentos. 

 É verdade que não é fácil distinguir quem realmente tem fome e quem é 

farsante, e mais difícil é saber porquê alguém tem fome. O Estado tem culpas e 

os cristãos têm nisso um extenso campo de ação. Há gente que se habituou a 

viver sem fazer nada, explorando a caridade dos outros; há gente que só 

conhece da Igreja aquela porta onde são distribuídos alimentos; há oportunistas 

na nossa sociedade, uns muito pobres, outros nem tanto. Somos a Igreja do pão 

repartido, do abraço e da paz. É bem verdade que as sopas quentes, servidas 

nas madrugadas frias de Lisboa e de outras cidades, não resolvem os 

problemas sociais, mas são uma solução imediata que sacia quem sente o 

desespero da fome e do frio.  

 Há ideologias vesgas que menosprezam a ação social da Igreja apelidando-

a de caridadezinha e apoucando-a, como se, neste tema, as leis do Estado 

valessem mais que os mandamentos! Era bom que os seguidores dessas 

ideologias saíssem da sua cultura do divertimento e superficialidade e 

entrassem seriamente nas questões que os pobres carregam no coração! É que 

dar de comer a quem tem fome, antes de ser «de caridade», é um assunto de 

«justiça», e também aí deve ser tratado. Sobre a justiça, o Estado tem 

obrigações. São necessárias políticas sociais que atinjam as causas da fome. 

Mas, enquanto não chegamos ao ideal da justiça, exercitemos a partilha da 

misericórdia. A comida é uma necessidade humana básica. A existência de 

pessoas que passam fome é um escândalo para a humanidade. Graças a Deus 

que as iniciativas sociais na Igreja, para dar de comer aos famintos, são muitas. 

Basta pensar na Caritas, nos Centros sociais paroquiais, nas conferências 
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vicentinas, no Banco Alimentar e em muitas outras instituições que todos os 

dias distribuem milhares de refeições. Não acreditam? Informem-se e ficarão a 

saber desta realidade e do muito mais que é feito institucionalmente a favor 

dos necessitados. Diariamente se cumpre a ordem cristã «Quem tiver roupa 

partilhe com quem não tem, e faça o mesmo quem tiver alimentos (Lc 3, 11)».   

 Mas todos sofremos de uma miopia resiliente: pensamos que é às 

instituições que compete fazer a caridade e cumprir a justiça... quando é a cada 

um de nós que o mandamento de Jesus se deve aplicar. 

 Reflitamos, então: [não passar para a seguinte antes de refletir a pergunta 

anterior] 

 • Quais as palavras-chave que resumem o tema que temos estado a tratar? 

 • Há diferença em fazer as coisas por dever e fazê-las por amor? 

 • Ser caritativo como Jesus manda é o mesmo que dar esmola? 

 

5.  ORAÇÃO 

 

 Senhor Deus, no fim desta reunião em que estivemos a refletir sobre como 

cumprir as obras de misericórdia na sua versão de «dar de comer» aos 

necessitados, ajudai-nos a estar atentos às necessidades das pessoas, para lhes 

prestarmos o auxílio de que necessitam. 

 Pai nosso...  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


